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Resumo 
O descarte e o destino do lixo domiciliar são importantes na gestão de resíduos sólidos. O lixo orgânico é geralmente 
colocado em plásticos e destinado a aterros, decompondo-se bem mais rapidamente que o plástico, que impede sua 
reintegração ao meio ambiente. Este projeto pretende caracterizar a composição do lixo domiciliar e desenvolver uma 
sacola para lixo em material celulósico. Foram caracterizadas seis amostras de papel. Cada habitante produziu, em 
média, 671,2 g de lixo, sendo 75,2% orgânico. A amostra D possuiu maiores gramatura, espessura e resistência, 
seguida por E e F. As amostras C, D, E e F apresentaram baixa permeabilidade ao óleo, assim como à água, exceto 
para C. Pelos resultados favoráveis, selecionou-se E para confeccionar o protótipo, que teve desenho piramidal e 
aberturas laterais para encaixe na lixeira. No teste de eficiência, o protótipo suportou o peso do lixo e, em geral, 
absorveu os líquidos, exceto quando houve rasgo, provavelmente ocasionado por objeto pontiagudo, gerando 
vazamento e mau odor. O protótipo foi eficiente para lixo orgânico. Como a decomposição da celulose é bem mais 
rápida que a do plástico, a sacola de lixo em papel favorece a compostagem do lixo orgânico, maioria do lixo doméstico. 
Além disso, a substituição do plástico pela celulose pode reduzir a utilização de petróleo, fonte não renovável.  
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Introdução 
A separação do lixo reciclável têm sido adotada em vários 
municípios. No entanto, o lixo orgânico e o não reciclável 
são representativos no resíduo domiciliar (RIBEIRO & 
LIMA, 2000), sendo, geralmente acondicionado em 
sacolas plásticas e destinado aos aterros sanitários 
(WALDMAN, 2013). Mesmo que o lixo orgânico se 
decomponha, a sacola plástica demorará centenas de 
anos, impedindo a reintegração do lixo ao meio ambiente 
(LOPES, 1998). Pretende-se caracterizar amostras de 
papel, a composição do lixo domiciliar e desenvolver uma 
sacola para lixo em material celulósico. 
 

Resultados e Discussão 
A maior parte do lixo domiciliar é orgânica (75,2%), 
seguido de plástico (10,2%) e papel (7,8%). Cada 
habitante produziu, em média, 842,6 g de lixo diário. 

 

Tabela 1. Caracterização das amostras de papel 

Amostra* Gramatura 
(g/m²) 

Espessura 
(µm) 

Resistência 
(kg)** 

Permeabilidade (mg) 
à água ao óleo 

A  42,2±1,6 61 ± 5 0,9 42±36 22±5 

B 55,3±0,6 110 ± 4 0,5 645±24 185±14 

C 35,5±0,6 30 ± 2 1,0 359±425 11±1 

D 228,5±0,7 322 ± 43 5,5 18±15 15±2 

E 80,6±2,0 116 ± 7 3,5 15±3 17±2 

F 76,1±1,0 126 ± 6 1,1 17±6 10±3 
*descrição: A (impermeável), B (manilhinha), C (manteiga), D (cartão Kraft), E (monolúcido 
Kraft), F (Kraft) **peso máximo suportado até deformação ou rompimento 
 

A amostra D destacou-se, seguida por E e F. A espessura 
e a gramatura são afetadas pela composição fibrosa, 
refino e calandragem, afetando sua resistência (KLOCK, 
2013). Maiores gramatura e espessura do papel, 
aumentam a resistência, assim como a calandragem. 
As amostras C, D, E e F apresentaram baixa 
permeabilidade ao óleo, assim como à água, exceto C. 
Papel com mínima absorção é ideal, pois as fibras são 
menos inchadas e menos flexíveis (MOURAD, 2013).  
Selecionou-se E para o protótipo piramidal com aberturas 
laterais para encaixe na lixeira (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1. Desenho e dimensões do protótipo 

  
 

• Residência 1 (5 dias). Descolamento e bolores. 
• Residência 2 (3 dias). Vazamento de óleo. 
• Residência 3 (1 dia). Vazamento (mau cheiro). Rasgo. 
 

Figura 2. Eficiência do protótipo (rasgo e vazamento). 

  
 

Conclusões 
O protótipo foi eficiente para lixo orgânico, absorvendo o 
líquido e favorece a compostagem do lixo orgânico. 
Quanto maior a espessura e a gramatura, maior a 
resistência e menor a permeabilidade do papel. A 
calandragem também aumentou essas características. 
Objetos pontiagudos podem rasgar a sacola, com 
vazamento e mau odor. A colagem deve ser aprimorada. 
Bolores podem ser controlados com fungicidas. 
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